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resumo

O mercado de plantas medicinais no Brasil, é composto por farmácias, drogarias e ervanarias, e atu-
almente sem mínima regulamentação em feiras-livres, não estando livre de adulteração e/ou confusão 
de plantas e espécies. No comércio de plantas as Rubiáceas são habitualmente usadas como adulterantes 
da Cordia salicifolia Cham. A Casearia sylvestris (guaçatonga) é utilizada como adulterante da Cordia 
salicifolia (porangaba), a qual é comercializada com suposta ação emagrecedora, aumentando desta for-
ma, a ação antrópica sobre a espécie. No presente trabalho são apresentadas as principais características 
botânicas, composição química, atividade biológica e terapêutica, além dos usos populares das plantas 
Casearia sylvestris e Cordia salicifolia. Também é apresentada a segurança de uso das duas plantas em 
questão. Existem problemas no uso de uma ou de outra planta, tendo-se o agravante do emprego da Ca-
searia sylvestris como adulterante da Cordia salicifolia, a qual é utilizada com suposta ação emagrecedora, 
existindo controvérsias da sua eficácia para esse fim. A sustentabilidade da fitoterapia depende, dentre 
outros fatores, da manutenção de um mínimo de qualidade dos produtos, sem criar falsas expectativas, 
o surgimento de efeitos adversos inesperados e a não produção de efeitos terapêuticos necessários, um 
conjunto de problemas que acaba depondo contra o próprio mercado de fitoterápicos.

Palavras chave: C. sylvestris, C. salicifolia, controle de qualidade.

introdução

Nas últimas décadas a comunidade científica 
vem ampliando gradativamente as pesquisas em 
relação ao potencial terapêutico das plantas. Ao 
mesmo tempo, o interesse pela ecologia, assim 
como uma procura cada vez maior pelas terapias 
alternativas faz com que a divulgação dos resulta-

dos dessas pesquisas tenha uma repercussão mui-
to maior do que anteriormente (1-3). Entretanto, o 
controle de qualidade é imprescindível quando 
se trata de plantas medicinais, este deve ser feito 
desde o plantio, colheita e até que a droga vegetal 
esteja apta para o consumo. Devem ser verificados 
os constituintes químicos da espécie que caracteri-
zam as atividades farmacológicas e suas possíveis 
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reações adversas, deve ser identificada a espécie 
botânica para evitar fraudes e contaminações com 
materiais estranhos, realizar estudos microbio-
lógicos, pois, podem existir alguns micro-orga-
nismos patogênicos para o homem ou que sejam 
responsáveis pela diminuição da eficácia do ma-
terial vegetal (4-6). A guaçatonga, Casearia sylvestris 
(C. sylvestris) é vastamente utilizada na medicina 
popular da América Latina, sendo de aplicação di-
versa, principalmente em comunidades indígenas. 
O uso dessa planta é descrito como cicatrizante 
para doenças da pele (7, 8) e outras (9-15). A poran-
gaba (Cordia salicifolia Cham., C. salicifolia) é da 
família Boraginaceae. Poucos estudos estão regis-
trados na literatura sobre a Cordia salicifolia, exis-
tindo escassos relatos sobre a atividade biológica 
da C. salicifolia. Alguns destes informam sobre a 
sua ação sobre o vírus herpes 1 (16) e uma atividade 
muito fraca como inibidor do crescimento de He-
licobacter pylori in vitro (17). A porangaba tem sido 
utilizada popularmente como promotora de ema-
grecimento (18-21).

No comércio de plantas, as Rubiáceas são ha-
bitualmente usadas como adulterantes das Cor-
dia salicifolia Cham. Segundo DA SILVA (22) a C. 
sylvestris é utilizada como adulterante de Cordia 
salicifolia. Além da confusão gerada pelas caracte-
rísticas morfológicas semelhantes, a possibilidade 
de adulteração de preparações vegetais pode estar 
também ligada a diversidade de nomes vernacula-
res que são atribuídos às plantas, que podem variar 
para cada região do Brasil (23). Nomes populares 
(vulgares ou regionais) variam de local para local, 
de região para região, de um país para outro, po-
dendo uma mesma planta ter diversas denomina-
ções e uma denominação ser comum para diversas 
plantas. No Brasil, diversas espécies são denomi-
nadas “guaçatonga”, sendo que a mesma denomi-
nação popular somada à semelhança vegetativa 
entre as espécies ocasiona, muitas vezes, dificul-
dades na sua identificação. Algumas espécies (por 
exemplo, Casearia sylvestris Swartz, Casearia obli-
qua Spreng. e Casearia decandra Jacq.) são muito 
semelhantes vegetativamente (24). 

A maioria dos produtos é comercializada a par-
tir de plantas secas, que são consumidas sob as for-

mas de infuso e decocto, principalmente, seguidas 
de formas líquidas como tinturas e extratos flui-
dos. Nesse contexto, tem sido comum a detecção 
de problemas de qualidade nos produtos comer-
ciais ofertados à população em todo o país. Assim, 
vários autores e grupos de pesquisa têm apontado 
a ocorrência, no mercado brasileiro, de diversos 
problemas de qualidade, desde problemas de iden-
tidade, teor de princípios ativos até presença de su-
jidades e contaminação microbiana (25-31).

método

Realizou-se um levantamento bibliográfico 
para a busca de informações sobre os composi-
ção química, atividade biológica e terapêutica das 
duas plantas, a C. sylvestris e a C. salicifolia. Para 
isso, foram utilizadas as bases de dados PUBMED, 
Scielo e Google acadêmico, além de livros e legis-
lações, utilizando-se como palavras-chaves os no-
mes científicos das plantas, constituintes químicos 
e efeitos, sem restrição de idioma e tipo de publi-
cação, dos anos de 1999 a 2017. Os artigos mais 
antigos foram buscados in loco nas bibliotecas da 
Universidade de São Paulo (USP), Universidade 
Estadual de Campinas (UNICAMP) e na Univer-
sidade Federal de São Paulo (UNIFESP), pois não 
estavam disponíveis sem as senhas de acesso res-
trito por se tratarem de textos muito antigos.

resultados e discussão

Casearia sylvestris

No Brasil, o gênero Casearia é representado 
por aproximadamente setenta espécies (32) sendo 
que se encontram onze espécies de Casearia no Es-
tado de São Paulo (33, 34). As Casearias apresentam 
grande dimorfismo foliar sendo a espécie Casearia 
sylvestris (C. sylvestris) a que melhor demonstra 
essa variação. Segundo além de ocupar diferentes 
ambientes, a C. sylvestris apresenta grande varia-
ção com relação ao tamanho, forma e textura das 
folhas, à pilosidade dos ramos mais jovens e da in-
florescência e no comprimento dos pedicelos (24). 
Nas folhas e casca da Casearia são encontrados fla-
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vonoides, óleos essenciais, saponinas, taninos, re-
sinas,  antocianosídeos e diterpenos clerodânicos, 
entre outros (35-40). Na primeira edição da Farma-
copeia Brasileira de 1929 (41) a C. sylvestris Swartz 
(Flacourtiaceae) encontra-se inscrita como erva 
de bugre, nome popular da Rudgea viburnoides 
(Cham.) Benth encontrada em Minas Gerais (42). A 
espécie C. sylvestris pertence à família Flacourtia-
ceae, e tem ampla distribuição em todo território 
brasileiro. Apresenta um porte de dois a mais de 
dez metros de altura em média. Aparece nas mais 
variadas formações fl orestais, com ênfase no sul 
do país, especialmente nos estados de São Paulo, 
Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul po-
dendo ser encontrada desde Cuba, Jamaica, Porto 
Rico, Ilhas Virgens, Trinidade e Tobago, México, 
América Central e do Sul, principalmente Bolívia, 
Paraguai até o Uruguai (43, 44). É uma planta pere-
nifólia, heliófi ta, seletiva higrófi ta, característica e 
preferencial dos sub-bosques dos pinhais, menos 
frequente na fl oresta umbrófi la densa e rara na 
fl oresta estacional semidecídua (45). Por ser planta 
pioneira, ocorre com grande frequência nas for-
mações secundárias, como capoeiras e capoeirões. 
Como planta medicinal, suas porções mais utili-
zadas são a casca e as folhas (45). Apresenta-se dis-
tribuída em quase todo o território nacional e se 
destaca por sua copa globosa e densa, com fl ores 
de coloração creme, de cheiro forte, regularmente 
distribuídas ao longo dos ramos extremos. É uma 
das poucas espécies fl orestais melíferas durante o 
inverno. Como planta rústica é bastante comum 
em beira de estradas e ao longo de cercas. Suas 
folhas são usadas como depurativas, antirreumá-
ticas, cicatrizantes e anti-infl amatórias; além de ter 
excelente ação contra picadas de jararaca e cascavel 
através do uso de infusão da casca. É empregada 
para outros fi ns, tais como em produtos madeirei-
ros (cochos, esculturas, gamelas, objetos ortopédi-
cos, tamancos, celulose e papel, construção civil, 
canoa, jangada, lenha, carpintaria e marcenaria), 
produtos não madeireiros (atividades apícolas, re-
curso para fauna, medicinal, ornamental, produto 
bioquímico, substâncias tanantes) (46-48). 

A C. sylvestris (FIGURA 1) é uma das poucas 
espécies fl orestais nativas que estão na Lista Na-

cional de Plantas Medicinais do Sistema Único de 
Saúde (RENISUS). A maioria das espécies citadas 
no RENISUS são exóticas, o que é indicativo da 
falta de conhecimento tradicional, problema liga-
do ao desmatamento histórico, extração predató-
ria e consequente descaracterização das culturas 
locais (49).

Figura 1: Aspectos da C. sylvestris. A: árvore, 
B: detalhe das folhas, C: infl orescência, D: exsicata 
dos galhos.

Fotos: A e B, Luis Carlos Marques. C: Ale-
xandra C. H. F. Sawaya (usadas com permissão). 
D:    http://refl ora.jbrj.gov.br/refl ora/herbarioVir-
tual/ConsultaPublicoHVUC/ConsultaPublicoH-
VUC.do?idTestemunho=245991 Acesso 14/8/201.

Composição química da C. sylvestris

Da Silva (22) analisou a composição química de 
várias amostras de C. sylvestris utilizando a cro-
matografi a líquida de alta efi ciência, com detecção 
no ultravioleta (HPLC-UV), demonstrando que 
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existe grande variabilidade no conteúdo de rutina 
entre os indivíduos dentro e entre as populações 
estudadas (3,07 a 12,99 mg/g peso seco). As com-
parações estabelecidas entre as populações e entre 
os dois biomas estudados (cerrado e mata atlânti-
ca) em relação aos teores de rutina mostraram que 
as populações do cerrado foram as que apresenta-
ram os valores significativamente maiores. O óleo 

essencial das folhas apresentou um componente 
majoritário, o biciclogermacreno (67,19 %), sendo 
que todos os outros componentes apresentaram 
teor relativo inferior a 9,0 % (50). Outros trabalhos 
realizados com óleo essencial de folhas de C. syl-
vestris também demonstraram que o bicicloger-
macreno era um dos componentes (Tabela 1) (36, 

50-54).

Outros autores (35) estudando amostras de C. 
sylvestris por HPLC-DAD demonstraram que 
existe um perfil metabólico mais complexo em 
folhas e flores.  Nas análises, foram identificadas 
casearinas ou a caseargrewiina F em folhas, flores e 
madeira do caule. Já o diterpeno b foi identificado 
na madeira e na casca do caule e na raiz. 

As análises realizadas indicaram a presença de 
diterpenos clerodânicos típicos de Casearia em 
todos os órgãos avaliados. Nos métodos cromato-
gráficos foram utilizados padrões, o que conferiu 
maior confiabilidade aos resultados qualitativos 
obtidos. Os resultados obtidos indicaram per-
fil metabólico mais complexo em folhas e flores. 
Foram obtidos perfis fitoquímicos de todos os ór-
gãos, os quais podem ser utilizados na obtenção 
de substâncias de interesse relacionadas a proprie-
dades farmacológicas exibidas pelos extratos da 
planta (35).      

Aguilar (36) realizou uma cromatografia em ca-
mada delgada (CCD) de extratos (hexânico, eta-
nólico e em acetato de etila) de diferentes partes 
(folhas e flores) de C. sylvestris. Através dos valores 

Tabela 1:  Constituintes principais1 no óleo de folhas de C. sylvestris Sw.

Substância identificada1 Período
Manhã Tarde

Longifoleno 1,8% 3,2%
β-Selineno 4,2% 5,2%
Germacreno-D 79,2% 66,2%
Germacreno-B 14,8% 13,7%
β-Gurjuneno - 1,1%
d-Gurjuneno - 2,2%
Biciclogermacreno - 3,6%

¹constituintes principais (teor relativo maior que 1%) (50).

de fator de retenção (Rf) de manchas dos extratos 
foi possível observar a presença de casearina X nos 
extratos EHFL (extrato hexânico da flor), EHFO 
(extrato hexânico da folha), EAFL (extrato em ace-
tato de etila da flor) e EAFO (extrato em acetato 
de etila da folha). A presença de caseargrewiina F 
foi verificada em todos extratos incluindo o EEFL 
(extrato etanólico da flor) com exceção do EEFO 
(extrato etanólico da folha). A casearina B não foi 
identificada em nenhum dos extratos (36). A mes-
ma autora quantificou os diterpenos nos diferentes 
extratos, expressos em caseargrewiina F. O extrato 
da folha em hexano (EHFO) foi o que apresentou 
o maior teor de diterpenos, de 40,59 %, seguido do 
extrato em acetato de etila da folha, de 28,18 % (36).  

Visando a descoberta de novos compostos an-
titumorais da flora brasileira, as folhas frescas de 
C. sylvestris foram extraídas por arraste a vapor, 
obtendo-se um óleo amarelo pálido. A análise de 
seus componentes químicos foi realizada por cro-
matografia gasosa associada à espectrometria de 
massas (GC-MS). Esta análise permitiu a identifi-
cação de vinte e três substâncias, correspondendo 
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a 98,73% da composição total do óleo. O óleo mos-
trou-se composto principalmente por α-zingibe-
reno (48,31%), seguido de E-cariofileno (14,27%), 
γ-muuroleno (5,16%), viridifloreno (5,07%) e aco-
radieno (4,11%) (37, 38). 

A combinação de parâmetros rigorosamente 
otimizados utilizando um planejamento experi-
mental (DOE) que abrangeu tanto a extração de 
amostras como o método cromatográfico, per-
mitiu que tanto os compostos fenólicos como os 
diterpenos do tipo clerodano fossem identificados 
como metabólitos secundários de C. sylvestris. 
Uma abordagem metabolômica foi essencial para 
encontrar o maior número possível de metabólitos 
secundários, resultado de um extrato de C. sylves-
tris muito complexo (27). 

Outros diterpenos foram também identificados 
em C. sylvestris, silvestrisida A, silvestrisida B, sil-
vestrisida C, silvestrisida D e silvestrisida E. Sesqui-
terpenos, fenilpropanoides, flavonoides, esteróides 
e outras substâncias fenólicas também foram iden-
tificadas (40, 57, 58).

Atividade biológica da C. sylvestris

De acordo com Santos et al. (56) as indicações 
como antiofídico, antitérmico, cicatrizante e no 
tratamento de úlceras e gastrites são as mais ci-
tadas na literatura, sendo as folhas as partes mais 
utilizadas, seguidas por cascas do caule e raízes. Os 
resultados de um estudo demonstram que o extra-
to hidroalcóolico de C. sylvestris Sw (C. sylvestris) 
apresentou atividade hipotrigliceridemiante em 
ratos machos adultos da linhagem Wistar, o que 
pode justificar o seu uso popular na redução de 
peso (40,59). Também foi relatada a sua ação antihi-
perlipidêmica (uso popular) (60) e antitumoral (38, 

46, 61-63). A ação anti-inflamatória e antioxidante da 
C. sylvestris foi relatada (64). Também foi relatada 
a atividade de casearinas isoladas de C. sylvestris 
contra leishmania e Trypanosoma cruzi (15, 37, 65, 66).

Um estudo realizado por Brant et al. (67) de-
monstrou que o extrato metanólico de C. sylvestris 
reduziu os lipídios séricos e o estresse oxidativo 
quando administrado oralmente a camundongos 
Swiss and LDLr-null. Além disso, foi possível pre-

venir o engrossamento das artérias induzido pela 
dieta rica em gorduras e inibir a agregação plaque-
tária in vitro.

Gusman et al. (68) descreveram a ação anti-infla-
matória da C. sylvestris através de um mecanismo 
de inibição da produção de TNF-𝛼 de maneira de-
pendente da concentração do extrato.

Em um estudo realizado com a C. sylvestris, 
ficou demonstrado que o extrato metanólico das 
folhas dessa planta possui um efeito hipolipidêmi-
co (com a redução da LDL, VLDL, triglicerídeos e 
aumento de HDL) e protetor do endotélio (reves-
timento interno dos vasos) em camundongos com 
dieta hiperlipídica (rica em gorduras) auxiliando 
assim na prevenção do estreitamento das artérias 
e da agregação plaquetária que ocorrem na ateros-
clerose (67, 69).

Segurança de uso da C.sylvestris

Os resultados do estudo de toxicidade aguda 
indicaram que a DL50 (dose letal a 50%) é superior 
a 2000mg/kg e a toxicidade oral de vinte e oito e 
noventa dias mostrou que não foram detectados 
efeitos tóxicos em nenhum dos parâmetros ava-
liados: peso corporal e peso relativo do órgão, 
alterações gerais de comportamento, parâmetros 
hematológicos e bioquímicos, e exames histopato-
lógicos. Com base neste resultado, foi sugerido que 
o extrato hidroetanólico de C. sylvestris pode ser 
seguro mesmo quando utilizado durante um lon-
go período para fins terapêuticos (70, 71). Entretanto, 
um trabalho desenvolvido por De Araujo et al. (66, 
sobre a toxicidade da C. sylvestris, mostrou que os 
animais apresentaram alterações histológicas su-
gestivas de neurotoxicidade e hepatotoxicidade, 
indicando a necessidade de precaução quanto ao 
consumo de formulações medicinais baseadas na 
planta. Avaliações detalhadas de toxicidade e efei-
tos colaterais também são necessárias para obter 
uma compreensão completa das atividades farma-
cológicas da C. sylvestris (40).

Cordia salicifolia

A árvore da porangaba (Cordia salicifolia, C. 
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salicifolia) é nativa do Brasil, das regiões centrais 
e mais ao norte e nordeste. É um fruto pequeno e 
redondo, de cores vermelhas, semelhantes ao grão 
de café e que também contém cafeína. Daí o nome 
popular cafezinho-do-mato, também pode ser 
encontrada em fl orestas da Argentina e Paraguai. 
Possui propriedades diuréticas, febrífugas (dimi-
nuição da febre) e ajuda a melhorar a circulação 
sanguínea. É comercializada como redutor de ape-
tite, auxiliando o emagrecimento. É conhecida por 
outros nomes populares, tais como, café de bugre, 
café do mato, cafezinho, chá de bugre, chá de frade, 
claraiba, louro mole, louro salgueiro e porangaba 
(23). A porangaba (C. salicifolia), mais comumen-
te encontrada em artigos científi cos como Cordia 
ecalyculata Vell. (Boraginaceae) (C. ecalyculata), 
possui folhas alternas, lanceoladas ou oblongo
-lanceoladas, ápice agudo, planas, membranáceas, 
glabras e estípulas ausentes (72 - 74). Quando adulta, 
possui porte arbóreo, podendo atingir até vinte 
metros de altura por até trinta centímetros de diâ-
metro na base do tronco (Figura 2) (74). 

Saito e Oliveira (73) caracterizaram botânica e 
quimicamente a C.ecalyculata Vell. (Boraginace-
ae). Nesse estudo, os autores já relatavam que a 
espécie poderia ser confundida com outras, entre 
elas Rudgea viburnoides (R. viburnoides). No en-
tanto, estudos caracterizando farmacognostica-
mente as espécies do gênero Rudgea são escassos. 
Apenas a anatomia foliar de Rudgea decipiens e Ru-
dgea macrophylla foi detalhadamente descrita (75). 
Um estudo realizado por Alves et al. (76), teve como 
objetivo a determinação de algumas características 
farmacognósticas das folhas de R. viburnoides, de 
modo a auxiliar na identifi cação taxonômica e no 
controle de qualidade de produtos com elas pre-
parados. Todas as amostras comercializadas como 
congonha e/ou bugre, adquiridas nas ervanarias 
de Belo Horizonte corresponderam à R. viburnoi-
des. Este quadro parece indicar que a espécie é fa-
cilmente reconhecida pelos raizeiros que coletam 
o material para comercialização. Apesar da unifor-
midade encontrada nas amostras, as mesmas são 
comercializadas com nomes e indicações terapêu-
ticas diferentes.

Figura 2: Aspectos da C. salicifolia. A: árvore, 
B: detalhe das folhas com fl ores, C: fruto; D: ramo 
fl orido, E: exsicata e F: desenho das folhas com 
frutos.

Fonte: A, B e C: Dra. Ana Maria Soares Pereira, 
Docente da UNAERP-RP, Brasil; B: Marcio Ver-
di (IFFSC-UFRGS), 2009; D: Sergio Bordignon 
(UFRGS), 2008; E: http://refl ora.jbrj.gov.br/refl o-
ra/herbarioVirtual/ConsultaPublicoHVUC/Con-
sultaPublicoHVUC.do?idTestemunho=2662138. 
Acesso em 14/8/2017. F: SAITO, 1984 (Fotos usa-
das com permissão).

Composição química da C. salicifolia

Apesar da popularidade atribuída ao chá de bu-
gre na medicina popular brasileira, poucos estudos 
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encontram-se na literatura a respeito da composi-
ção química desta planta. Os únicos relatos encon-
trados são referentes à presença de cafeína, sais de 
potássio, alantoína, ácido alantóico (que são parti-
cularmente abundantes nos frutos), hidróxiésteres 
alifáticos, tritriacontano, além de flavonoides, sa-
poninas, taninos e mucilagens (74). O extrato diclo-
rometânico das folhas de C. salicifolia foi estudado 
e, após purificação em colunas de sílica forneceu 
como constituintes principais o (+) espatulenol 
com teores ao redor de 0,53% e do β-sitosterol em 
concentrações de aproximadamente 0,24% (17). O 
(+) espatulenol já tinha sido previamente descri-
to como sendo um componente presente no óleo 
essencial das partes aéreas de outras plantas do gê-
nero Cordia, como por exemplo, Cordia leucomal-
loides Taroda, Cordia curassavica (Jacq.) Roen.& 
Schult (77) e Cordia verbenaceae D.C.(78). Apesar dis-
so, altas concentrações deste componente somente 
foram observadas em C. salicifolia (17, 19). Outros 
componentes também foram identificados como, 
por exemplo, hidrocarbonetos de cadeia longa 
(10 a 30 átomos de carbono), álcoois alifáticos de 
cadeia longa (12 a 28 átomos de carbono) e final-
mente, ácidos graxos, como por exemplo, ácido 
palmítico (27,2%), ácido mirístico (8,4%), ácido 
esteárico (31,2%), ácido oleico (15,7%) e ácido li-
noleico (17,5%) (17, 19). Foi desenvolvido e validado 
um método cromatográfico via HPLC para a de-
terminação qualitativa e quantitativa do marcador 
químico alantoína, presente na C. ecalyculata (C. 
salicifolia). Os valores obtidos para a matéria pri-
ma foram de 0,32% na média, 0,75% para o extrato 
bruto, 0% para a fase hexânica, 0,15% para a fase 
acetato de etila e 1,54% para a fase aquosa (19).

Encontram-se na planta alcaloides, quinonas, 
naftoquinonas, saponinas, taninos, ácidos fenó-
licos, alantoínas, mucilagens, polissacarídeos, 
flavonoides, ciclitóis e ácidos graxos de interesse 
terapêutico e nutricional, como o ácido gamalino-
lênico (19, 78-82).

Atividade biológica da C. salicifolia

Existem poucos relatos na literatura sobre a 
atividade biológica da C. salicifolia. Pesquisadores 

japoneses demonstraram que extratos das folhas 
podem reduzir a penetração do vírus Herpes 1 
(16). Tem sido utilizada popularmente como pro-
motora de emagrecimento (18-21). O componente 
principal do extrato em diclorometano das folhas 
de C. salicifolia, o(+)-espatulenol exibiu uma ati-
vidade muito fraca como inibidor do crescimento 
de Helicobacter pylori in vitro (concentração ini-
bitória mínima de 200 µg/mL) (17). Em contraste 
com o uso popular como antiobesidade, supressor 
de apetite e diurético, nenhum efeito foi detectado 
nesse sentido. Contudo, foi observado efeito hipo-
lipidêmico em ratos normais e diabéticos induzi-
dos por aloxano(83). 

Dos Santos (30) avaliou o efeito de redução 
corporal de extratos de C. salicifolia. Ao final do 
tratamento, a massa corpórea dos animais que re-
ceberam o extrato foi similar ao grupo controle, 
demonstrando a ineficácia da planta na redução 
do peso corporal.

Segurança de uso da C. salicifolia

Existem poucos estudos sobre essa planta, ape-
sar de haver uma comercialização significativa da 
mesma no Brasil. Não há comprovação científica 
destes efeitos descritos como emagrecedores e são 
necessários mais estudos pré-clínicos, clínicos e 
toxicológicos que certifiquem a efetividade e a se-
gurança no uso dessa planta como emagrecedora 
(20).

A toxicidade aguda do extrato hidroetanólico 
das folhas de C. salicifolia foi avaliada (5000 mg/
kg), onde este foi administrado durante 15 dias em 
ratos Wistar machos e fêmeas. No último dia, os 
animais foram necropsiados e alterações macros-
cópicas nos órgãos foram avaliadas. Os resultados 
indicaram ausência de toxicidade do extrato nos 
órgãos, que não promoveu mortalidade e não alte-
rou o comportamento dos animais (84).

A administração oral diária do extrato aquo-
so, nas doses de 20, 100, 200 e 400 mg/kg, por um 
período de noventa dias, não causou modificações 
no ganho de peso corporal, no peso dos órgãos, 
nos parâmetros hematológicos e bioquímicos dos 
animais. Estes resultados indicam que a adminis-
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tração do extrato por um período mais prolongado 
não provocou efeitos de toxicidade nos animais (18).

O extrato hidroetanólico da planta (7:3) não 
mostrou efeito citotóxico e nem genotóxico em ra-
tos machos Wistar (22). 

Araldi et al. (21) relataram que o tratamento 
combinado de C. salicifolia e Spirulina maxima em 
uma dose de 250 a 500 mg/kg provou ser um can-
didato promissor para terapia de redução de peso e 
não exibiu ação mutagênica em células de ratos ou 
humanas. Este efeito, aliado à ausência de efeitos 
adversos comumente observados em outros trata-
mentos similares com fármacos como a sibutrami-
na, mostra grande potencial desses novos candi-
datos na redução da incidência de obesidade em 
combinação com mudanças de estilo de vida como 
educação nutricional e exercícios práticos.

Alves et al. (43) realizaram um estudo a fim de 
determinar algumas características farmacodiag-
nósticas e auxiliar na identificação taxonômica e 
no controle de qualidade de produtos preparados 
das folhas de Rudgea viburnoides, conhecida como 
congonha, congonha-de-bugre e bugre de modo, 
pois na época, esta espécie vinha sendo comercia-
lizada e utilizada em regimes de emagrecimento, 
substituindo a C. salicifolia. 

Outros estudos mostraram que extratos de C. 
salicifolia não apresentaram citotoxicidade e geno-
toxicidade, embora não fossem efetivos no trata-
mento da obesidade (85). 

            
conclusão

Além da confusão gerada pelas característi-
cas morfológicas semelhantes, a possibilidade de 
adulteração de preparações vegetais pode estar 
também ligada a diversidade de nomes vernacu-
lares que são atribuídos às plantas, que podem va-
riar para cada região do Brasil. Nomes populares 
(vulgares ou regionais) variam de local para local, 
de região para região, de um país para outro, po-
dendo uma mesma planta ter diversas denomina-
ções e uma denominação ser comum para diversas 
plantas. No Brasil, diversas espécies são denomi-
nadas “guaçatonga”, uma das plantas utilizadas, 
sendo que a mesma denominação popular somada 

à semelhança vegetativa entre as espécies ocasio-
na, muitas vezes, dificuldades na sua identifica-
ção. Algumas espécies (por exemplo, C. sylvestris 
Sw., Casearia obliqua Spreng. e Casearia decandra 
Jacq.) são muito semelhantes vegetativamente. No 
comércio de plantas as Rubiáceas são habitual-
mente usadas como adulterantes da C. salicifolia. 
A C. sylvestris é utilizada como adulterante de C. 
salicifolia, a qual é comercializada com suposta 
ação emagrecedora, aumentando desta forma, a 
ação antrópica sobre a espécie. Existem relatos de 
profissionais que prescrevem a espécie C.salicifolia 
que quando utilizada em doses excessivas croni-
camente pode ocasionar danos aos rins. A causa 
dessa toxicidade é desconhecida.
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